

  
[image: Examinai as Escrituras]






[image: logo maior]




  Copyright © 2001,




  Editora Cristã Evangélica




  





  Todos os direitos nacionais e internacionais desta edição reservados.




  Nenhuma parte desta edição pode ser utilizada ou reproduzida – em qualquer meio ou forma, seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação, etc. – nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorização da Editora Cristã Evangélica (lei nº 9.610 de 19/02/1998), salvo em breves citações, com indicação da fontes.




  As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Atualizada (ARA), 2ª edição (Sociedade Bíblica do Brasil), exceto indicações de outras versões.




  Editora filiada à




  Associação de Editores Cristãos




   




  [image: Image]




  Rua Goiânia, 294 – Parque Industrial




  12235-625 São José dos Campos-SP




  comercial@editoracristaevangelica.com.br




  www.editoracristaevangelica.com.br




  Telefone: +55 12 3202-1700














diretor


Abimael de Souza






consultor


John D. Barnett­­






editor


André de Souza Lima






assistentes editoriais­


Isabel Cristina D. Costa


Regina Okamura­­


Selma Dias Alves






autores­


Agnaldo Faissal J. Carvalho


Emerson da Silva Pereira


João Arantes Costa


John D. Barnett


José Humberto de Oliveira


Odila Braga de Oliveira


Wilson Nunes






revisor­


Aydano Barreto Carleial






diagramador­


André de Sousa Júnior






capa


Blessed Produção Gráfica









[image: logo menor]














Deus Se revelou a nós na Bíblia e nela são registradas as Suas palavras dirigidas às Suas criaturas. Essas palavras foram originalmente escritas e faladas a gerações específicas, mas pela Sua providência elas se dirigem a todas as gerações. Por meio da Bíblia aprendemos sobre Jesus Cristo e por meio dela chegamos a conhecê-Lo pessoalmente. A Bíblia é a base e a norma de toda pregação e de todo ensino cristão.






Neste quadrimestre, queremos descobrir o que a própria Bíblia diz a respeito de si mesma. Como é importante chegarmos à ela com a mente aberta e com honestidade intelectual!






Há quatro razões importantes por que devemos estudá-la:






1. 	A Bíblia é inspirada pelo Espírito Santo. Isso quer dizer que Ele, um membro da Trindade, moveu pessoas a escrever o que Ele quis que escrevessem, para que nós pudéssemos saber o que Deus pensa.






2. 	A Bíblia é o único meio pelo qual podemos ser reconciliados com Deus.






3. 	A Bíblia é o único lugar onde podemos achar informação a respeito daquilo que devemos fazer uma vez que aceitamos a Cristo como Salvador.






4. 	A Bíblia é o único livro que pode nos informar, com autoridade e confiança, a respeito do futuro. Tanta gente hoje estuda horóscopos, procura um pai de santo ou cartomante, tentando descobrir o futuro. O melhor que o homem pode oferecer é especulação, a Bíblia oferece revelação!






O objetivo desta série de lições é que você, aluno, possa ter renovado amor para com a Bíblia e os mesmos sentimentos do salmista que canta – “Guardo no coração as tuas palavras” … “Quanto amo a tua lei” … “Os teus testemunhos são o meu prazer” (Sl 119.11,97 e 24). Que diariamente você examine as Escrituras porque nelas encontra a vida enterna.






John D. Barnett






Observação: A Bíblia contém 66 livros, 1.189 capítulos e 31.104 versículos (ARA). 










Recomendamos os seguintes livros






7 razões para confiar na Bíblia, Erwin Lutzer - Editora Vida


A Bíblia e sua história, Stephen M. Miller & Robert V. Hubert - Sociedade Bíblica do Brasil


A interpretação bíblica, Roy A. Zuck - Edições Vida Nova


Enciclopédia de temas bíblicos, Gleason Archer - Editora Vida


Manual popular de dúvidas, enigmas e contradições da Bíblia, Norman Geisler e Thomas Howe - Editora Mundo Cristão


Por que confiar na Bíblia?, Amy Orr-Ewing - Editora Ultimato
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A biblioteca de Deus









	
texto básico




	
Salmo 119.1-16









	
versículo-chave




	
Romanos 15.4		














“Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança” 






alvo da lição



Apresentar uma visão panorâmica das Escrituras, sua origem, sua estrutura e sua veracidade, fortalecendo um senso de confiança no único livro que pode, de fato, transformar a nossa vida.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
2Tm 3.15-16;  Pv 30.5









	
ter




	
Mt 22.29;  Jo 5.39









	
qua




	
1Ts 2.13;  Cl 1.25









	
qui




	
Sl 119-10-11, 105








	
sex




	
Sl 19.7; 119.130








	
sáb




	
2Tm 2.15;  Rm 15.4








	
dom




	
Hb 4.12



































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
conhecer a perpetuidade do livro sagrado;









	





	
sentir




	
perceber a necessidade de aprender seu conteúdo;









	





	
agir




	
buscar praticar a leitura da Bíblia.









	





















	






	
Sugestão Inicial











	
Num grande painel de papel pardo (use conforme sua preferência) ou transparência, prepare um cartaz, conforme o que segue, cujo conteúdo você encontrará em O Ensino da Palavra de Rosalee M. Appleby.
















Nada, no que diz respeito ao homem, é perfeito, nada é permanente. Com o passar dos anos, mudam-se as decisões, os costumes, os valores, a linguagem, os conceitos e até as mais obstinadas afirmações. Hoje o homem “diz”; amanhã ele mesmo se contradiz. A criatura é assim, mas não o Criador! O Senhor nosso Deus é perfeito, imutável e Suas Palavras permanecem para sempre.






Muitos se frustraram na insana tentativa de querer “mudar” a palavra de Deus, ou desacreditá-la, distorcê-la e até frear sua influência. Impossível! Não há como negá-la... não há como detê-la!






Voltaire, famoso filósofo do século 18, pretensiosamente afirmou: “A Bíblia é uma obra morta, e em menos de 100 anos cairá no esquecimento”. Veja como são as coisas: passados apenas 50 anos, sua residência se transformou na Sociedade Bíblica da França, e sua imprensa particular passou a produzir tão somente Bíblias... Bíblias aos milhares.






Afinal, que Livro é esse que tanto fascina a humanidade? Como pode uma obra tão antiga manter-se tão atual e relevante? E como explicar que o Livro mais lido e estudado na história tenha ainda tantas coisas novas a ensinar? Quem o escreveu? Quando foi escrito? Como chegou até nós?
















	






	
Orientação Didática








	
Pergunte: Por que a Bíblia chama a atenção da humanidade, apesar de ser uma obra tão antiga?


Por que a Bíblia chama a atenção de vocês? (Incentive 3 ou 4 alunos a responder.)


Pergunte: Qual o nível sociocultural dos escritores da Bíblia?


Você pode mostrar um quadro ultizando as informações:


Paulo (homem culto); Amós (boiadeiro); Samuel (sacerdote); Davi (rei); Mateus (funcionário público); Pedro (pescador); Moisés (legislador); Lucas (médico).














I. Conhecendo os escritores






Ao longo de 1.600 anos (1500 a.C. a 95 d.C.), Deus escolheu vários tipos de pessoas (cerca de 40) para escreverem os 66 livros que conhecemos como as Sagradas Escrituras. Alguns desses autores eram homens cultos, outros eram rústicos; alguns foram sacerdotes; outros profetas, pescadores, pastores, juízes e até reis. Uns registraram fatos históricos; outros tiveram revelações, ou deram conselhos, na forma de doutrinas, de provérbios e até de poemas.














	
Chame a atenção para os seguintes aspectos:


1.	Poucos dos 40 escritores se conheceram;


2.	Nem todos leram o que outro escreveu;


3.	O que foi escrito por esses 40 homens ao longo de 1.600 anos apresenta harmonia e unidade.













O que nos impressiona é que a maioria desses homens nem chegou a se conhecer e muito menos leu o que os outros escreveram. Mas todos esses escritos, quando foram reunidos, mostraram uma harmonia sem precedentes. A Bíblia é, na verdade, uma só obra, inspirada por uma só “Mente”, que desenvolve um só “Tema” – “A História da Salvação”. É a única enciclopédia do mundo que conta ao homem a verdade acerca de seu passado, de seu presente e de seu futuro.






Cada autor escreveu os pensamentos e ideias que Deus colocou em sua mente. Ao ler a Bíblia, você está ouvindo as próprias palavras de Deus. A inspiração dos escritos é divina, mas a maneira de se expressar é humana. É como um músico que usa diferentes instrumentos para produzir os mesmos acordes – cada instrumento emitirá aquelas notas com o som que lhe é peculiar, mas é o músico quem comanda a melodia. Deus é o músico; a Palavra é a música, e os diferentes instrumentos são os autores escolhidos para redigir a Obra “porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens santos falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21). Aliás, por toda a Bíblia encontramos mais de 2.500 expressões do tipo:“Assim diz o Senhor”; “A mim me veio a palavra do Senhor, dizendo”; “Disse Deus”; “Assim dirás aos filhos de Israel”.














	
Apresente um cartaz ou escreva no quadro assim:










	
O que Deus falou para os escritores da Bíblia












(Reproduza o que está a seguir.)
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Vá ao quadro apresentado no início do estudo para desenvolver o item II da lição, mostrando a comparação entre os dois testamentos. Antes, explique que Testamento quer dizer: compromisso, aliança.






O que está escrito na Bíblia foi falado por Deus.


Aliança no Antigo Testamento:


Êxodo 24.8; Jeremias 31.33


Aliança no Novo Testamento:


Hebreus 9.14-15; 12.24.




















II. Compreendendo seus escritos






A Bíblia é dividida em duas partes: o Antigo Testamento (AT), com 39 livros (Gênesis a Malaquias), escritos antes do nascimento de Cristo (a.C.); e o Novo Testamento (NT), com 27 livros ou cartas, escritos depois do nascimento de Cristo (d.C). A palavra Testamento expressa o “compromisso” que Deus fez com Seu povo antes da chegada do Messias e a “aliança” que Jesus (o Messias) estabeleceu com os crentes por meio do Seu sangue: o compromisso da salvação, da filiação, da regeneração, da capacitação e da vida eterna.






Os livros do AT foram escritos inicialmente em tábuas de barro e depois em rolos feitos de couro (pergaminhos), em hebraico, que era (e ainda é) o idioma usado pelos judeus (hebreus). Mas, para os documentos do NT foram usadas folhas de papiros (um papel rústico).






O grego era o idioma oficial em todo o império romano, por isso todo o NT foi escrito em grego; menos Mateus (hebraico). Veja como era a maneira deles escreverem:






Hebraico - Gênesis 1.1   












	
         [image: L1 - figura1]




	
 




















Grego - João 1.1
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No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus.










	
Explique, com relação às divisões dos livros da Bíblia, que o objetivo foi facilitar o estudo. Com antecedência, providencie lápis de cor (várias cores) de modo que cada aluno receba, pelo menos, cinco cores. De qualquer modo, eles poderão trocar as cores entre si.






Peça que cada aluno abra a Bíblia no índice e que pinte cada divisão de uma cor, por exemplo: Livros da lei (azul), livros históricos (laranja), etc. Vá falando as divisões, enquanto eles vão pintando, assim eles visualizarão melhor as divisões. À medida que você destaca a divisão, faça um breve comentário, seguindo as observações feitas pelo autor da lição do aluno.
















Para facilitar o estudo das Escrituras, seus livros foram divididos por assuntos ou classificações.






1.	Antigo Testamento






a.  Livros da Lei - Gênesis a Deuteronômio


Este conjunto de livros, chamados de “Torá” pelos judeus, foi escrito por Moisés e descreve aproximadamente 3.000 anos de história (de Adão à entrada na Terra Prometida).






b.  Livros Históricos - Josué a Ester


Os 12 livros históricos cobrem um período de aproximadamente 1.100 anos: da conquista de Canaã até 100 anos após o exílio na Babilônia.






c.  Livros Poéticos - Jó a Cantares


Estas obras trazem princípios eternos que nos ajudam a obter sucesso na vida diária, apesar das circunstâncias difíceis que, às vezes, enfrentamos.






d.  Profetas Maiores - Isaías a Daniel


Eles são chamados assim por terem sido os mais notáveis profetas (escritores) de Israel e por terem tido um ministério mais duradouro.






e.  Profetas Menores - Oseias a Malaquias


Estes 12 profetas são chamados “menores” devido ao breve período de seus ministérios. Atuaram em momentos críticos na história de Israel e Judá, chamando o povo ao arrependimento e reconciliação, preparando-o para a chegada do Messias.






f.  Os Anos de Silêncio


Entre o último livro do AT (Malaquias) e o primeiro do NT (Mateus), passaram-se 400 anos sem que Deus Se manifestasse, quer por meio de profetas, quer pela inspiração de algum livro. Ele desejava que Israel aprendesse a esperar com fé e fidelidade pelo cumprimento de Suas promessas a respeito do Messias (leia Rm 15.4).






2.	Novo Testamento






a.  Os Evangelhos - Mateus a João


Foram escritos em forma de narrativa histórica da vida, da obra e dos ensinamentos do Senhor Jesus Cristo. Cada autor enfatizou um aspecto diferente da pessoa de Jesus, de acordo com o propósito e o público a quem se dirigiu.






b.  A História da Igreja - Atos dos Apóstolos


Este livro foi escrito por Lucas, como um registro detalhado do avanço do cristianismo, desde a ascensão de Jesus até a prisão de Paulo em Roma, quando até mesmo o imperador Nero teve oportunidade de ouvir o evangelho.






c.  Epístolas Paulinas - Romanos a Filemom






   Paulo não apenas evangelizou e fundou igrejas, mas também cuidou de seu crescimento espiritual por meio de cartas de ensino e correção. Algumas eram destinadas aos rebanhos (igrejas), outras eram instrução aos pastores (1 e 2Timóteo, Tito) e uma foi destinada a um irmão na fé (Filemom).










d.	Epístolas Gerais - Hebreus a Judas


Estas foram escritas, na maior parte, aos cristãos de cultura judaica que habitavam fora de Israel, mas os ensinamentos nelas contidos são válidos para todas as culturas.






e.	Livro Profético - Apocalipse


Este poderia também ser classificado como uma “epístola geral”, a qual mostra, de forma profética, como Deus tratará os israelitas no final dos tempos, bem como a igreja e os incrédulos.














	
No quadro coloque um pequeno cartaz com a palavra: Cânon


Pergunte aos alunos: O que significa isso?


Deixe que se expressem e explique:


Cânon, quer dizer “medida exata”, ou seja, é uma palavra inspirada por Deus, cheia de autoridade.
















III. Autenticando suas obras






Não há sombra de dúvidas quanto ao fato de os 66 livros contidos na Bíblia formarem uma única e harmoniosa obra – a palavra de Deus – tendo em vista o maravilhoso efeito que produzem na vida de homens e povos, por sucessivas gerações. Mas, como saber se não existem outros documentos inspirados, ainda perdidos ou a ser escritos? Esta foi também uma grande preocupação dos primeiros cristãos.










Com o passar das décadas, após a morte dos apóstolos, a igreja primitiva se viu obrigada a definir quais textos deveriam ser aceitos como regra inerente de fé e conduta (Ef 2.20; 2Pe 3.2; Jd 17). Era preciso perpetuar a doutrina dada por Deus aos apóstolos, evitando que futuras gerações se corrompessem com os ensinamentos de falsas epístolas que, ainda nos dias de Paulo, começaram a circular entre as igrejas (2Ts 2.1-2; Gl 1.9). A lista dos escritos considerados sagrados recebeu o nome de “Cânon”, que significa a “medida exata”.










A definição do que seria uma escritura verdadeiramente inspirada por Deus obedeceu a alguns princípios de averiguação. Para a confirmação segura de sua canonicidade (autoridade), cada documento foi submetido a minuciosos exames, observando certos critérios:














	
Mostre que a canonicidade da Bíblia está relacionada com a sua autoridade. Com base no texto do aluno, mostre como os livros foram examinados para que tivessem a sua canonicidade comprovada.












	
AUTORIDADE











	
Divina			




	
Dinâmica			








	
Profética




	
Reconhecida








	
Confiável




	
Preservada





























1. Autoridade divina


O autor fala em nome do Senhor ou descreve seu ponto de vista? Revela quem é Deus, o que tem feito e o que espera de nós, ou simplesmente narra um fato?






2. Autoridade profética


Seu autor humano era reconhecido em meio à comunidade cristã como homem de Deus – profeta, apóstolo, líder cristão, ou algo semelhante (2Pe 1.20-21)?






3. Autoridade confiável


Os fatos históricos ou afirmações teológicas se sustentam quando comparados aos demais livros? Deus não mente nem se contradiz.









4. Autoridade dinâmica






Tal escrito tem transformado a vida de seus leitores e ouvintes? Tem demonstrado autoridade para ensinar, repreender, corrigir e edificar de forma eficaz e proveitosa (2Tm 3.16-17; Hb 4.12)?










5. Autoridade reconhecida


Seus destinatários reconheceram e acolheram a orientação nele contida? Seus ensinamentos se mostram relevantes em qualquer contexto?






6. Autoridade preservacional


Houve preocupação em providenciar cópias e fazê-las circular por iniciativa dos que receberam o documento? Houve preocupação em preservar os originais e suas cópias, mesmo com risco da própria vida?
















	






	
Sugestão Final








	
Faça perguntas aos alunos para descobrir o que eles aprenderam do estudo.












	
1 - Cite o nome de pelo menos cinco pessoas que escreveram livros da Bíblia.




	
4 - Quais são as divisões do Novo Testamento?








	
2 - Em que línguas a Bíblia foi escrita?




	
5 - O que significa a palavra Cânon?








	
3 - Quais são as divisões do Antigo Testamento?




	













Confeccione em papel a silhueta de uma Bíblia, como o modelo que segue, e distribua. Diga que a cada semana receberão uma pergunta, cuja resposta deverão trazer na aula seguinte. No 17º domingo você dará um prêmio ao aluno que tiver dado mais respostas corretas.






Você pode até fazer um cartaz com o nome de todos os alunos e colocar uma pequena marca ao lado do nome do aluno que acertar a resposta. Quem tiver mais marcas será o vencedor.




















Conclusão






Através dos séculos, Deus tem preservado Sua Palavra para que a humanidade conheça toda a verdade sobre o seu passado, seu presente e seu futuro. É por meio dela que conhecemos a dimensão do amor de Deus por nós. As Escrituras chegaram até nós por meio de homens escolhidos por Ele mesmo; por meio da seleção na escolha dos livros certos, supervisionada por Ele mesmo; por meio da reprodução de inúmeras cópias exatamente iguais às originais (hebraico, aramaico e grego); e por meio da tradução das Escrituras no idioma de outras nações.
















	






	
Desafio bíblico








	
Quais os dois únicos aniversários citados na Bíblia em Gênesis e em Marcos?






Resposta:


1 - Do faraó do Egito (Gn 40.20)


2 - Rei Herodes (Mc 6.21)
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Como Deus Se faz conhecer









	
texto básico




	
Salmo 19.1-14








	
versículo-chave




	
Romanos 1.20			














“Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas” 






alvo da lição



Mostrar aos alunos que Deus nunca deixou de testemunhar a respeito de Sua existência. São muitas as maneiras de conhecê-Lo, contudo as Escrituras Sagradas se mostram o meio mais eficaz e perfeito de revelar a Sua pessoa.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
1Co 1.18-25; Sl 19.1








	
ter




	
Rm 4.3; Gl 3.8








	
qua




	
Jo 17.14-17








	
qui




	
Sl 119.160-168








	
sex




	
Jó 23.8-17








	
sáb




	
Hb 1.1-3; Jo 10.35 








	
dom




	
2Pe 1.20-21

































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
reconhecer que a Palavra está à disposição de todos;









	





	
sentir




	
desejar conhecer Deus, autor das Escrituras;









	





	
agir




	
determinar-se na disciplina do estudo da Palavra.









	





















	






	
Sugestão Inicial











	
Desafio bíblico nº 1: comece perguntando quem conseguiu achar a resposta do desafio bíblico nº 1 que você deixou no final da aula passada. As respostas estão em Gênesis e Marcos. Ao lado do nome de cada aluno que acertou a resposta, coloque o pequeno recorte de uma Bíblia. Lembre a eles que no final do quadrimestre receberá um prêmio quem tiver acertado mais questões. Chame quatro alunos à frente e faça com cada um a seguinte enquete:






1.	Você gosta de conhecer pessoas?


2.	Quando se aproxima de alguém que não conhece, você costuma tomar a iniciativa para conhecer a pessoa, ou espera uma oportunidade para fazer isso?


3.	Se você costuma tomar a iniciativa, o que você faz para travar esse conhecimento?


4.	Você conhece todos os alunos desta classe? Posso fazer um teste com você e perguntar algumas coisas sobre alguns deles?






Depois desse rápido momento, quando os quatro alunos já estiverem sentados, pergunte: E Deus, o que vocês têm feito para conhecer a Deus? Diga que Deus providenciou os meios para que as pessoas pudessem conhecê-Lo.
















Quão maravilhoso é contemplarmos, por meio da criação, toda a perfeição do Deus Criador! Ainda mais empolgante é saber que fomos criados “conforme sua imagem e semelhança”, dotados de inteligência, moralidade, sentimentos e liberdade de escolha... saber que o próprio Criador Se fez criatura para fazer da criatura um ser íntimo de Deus... saber que o Espírito do Altíssimo habita em nós (Seus filhos) e nos conduz a um relacionamento todo especial e pessoal com o Autor da Vida... o nosso Criador.






Sim, é imensamente gratificante tomarmos conhecimento de todas essas bênçãos. Mas... como é que sabemos dessas coisas? Como pode a criatura descrever seu Criador? Baseados em quê poderíamos conhecer os propósitos de Deus e Seu modo de agir, sem que Ele mesmo nos tivesse revelado? Se até mesmo Adão, em estado de perfeição, precisou da revelação de Deus para conhecer a si mesmo e os propósitos de Deus para sua vida (Gn 1.28; 2.16), quanto mais nós, cuja percepção moral e espiritual foi abalada pelo pecado, carecemos de tal revelação!






Tudo o que sabemos de Deus, e o que sabemos do nosso passado, presente e futuro, sabemos porque Deus nos fez conhecer. Ele veio a nós e Se manifestou, Se fez conhecer, tanto direta quanto indiretamente.






E é sobre isso, sobre essa revelação de Deus ao homem que vamos estudar na lição de hoje.
















	






	
Orientação Didática








	
Comece dizendo que o processo do conhecimento de Deus, pelo homem, ou seja, a maneira como Deus vai Se apresentando ao homem se chama – revelação. Diga-lhes que o estudo tratará dessa revelação, por meio de perguntas e respostas.






Prepare as perguntas em tiras de papel que deverão ser numeradas, a fim de que sejam feitas pela ordem. Distribua as tiras entre os alunos. Eles fazem a pergunta e você responde.




















I. Revelação indireta ou geral


(Sl 19.1-14)














	
Como se manifesta, no homem, a capacidade de reconhecer Deus, por meio de tudo o que foi criado pelo Senhor?


(Por meio do seu forte instinto religioso.) Peça que um aluno leia Romanos 1.20, para confirmar a resposta.













No ato da criação, Deus “implantou” na natureza humana a capacidade de reconhecê-Lo por meio de tudo aquilo que criou. Tal percepção se evidencia no forte instinto religioso que pode ser visto em todas as partes do mundo; até mesmo nas mais longínquas e isoladas tribos, do presente e do passado: “Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas” (Rm 1.20). Veja bem o que este texto afirma: a criação revela ao homem a existência do Deus Eterno. O mesmo ensino é frisado no Salmo 19.1: “Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos”.














	
Qual o texto da Bíblia mais comumente usado para mostrar que a grandeza de Deus se revela por meio da natureza? (Salmo 19.1)


Peça que seus alunos digam o que há na natureza que mais fala de Deus para eles.













Aproveite as oportunidades que tiver para ensinar seus filhos sobre a grandeza, o poder e a perfeição de Deus, tendo como ilustração as coisas lindas que Ele criou, porque elas “proclamam a glória de Deus”. Cultive no coração de seus filhos um grande amor e respeito pela natureza – presente de Deus para todos nós.














	
Por que a consciência humana revela a existência de um Deus eterno? (Pela consciência que o homem tem do certo e do errado. Pela convicção de rejeição do mal.)













Deus deixou patente aos nossos olhos, por meio de toda a criação, os inquestionáveis sinais de Sua existência. Além disso, implantou em nossa natureza um termômetro para medir o comportamento que Ele espera de nós: “Quando, pois, os gentios (povos sem a revelação bíblica)... que não têm lei... mostram a norma da lei gravada no seu coração, testemunhando-lhes também a consciência e os seus pensamentos, mutuamente acusando-se ou defendendo-se” (Rm 2.14-15). Portanto, a consciência revela ao homem a existência de um Deus Santo.






A consciência do incrédulo pode estar prejudicada pelo pecado, mas os filhos de Deus devem exercitar constantemente essa habilidade, para permanecerem sempre dentro da vontade de Deus: “mantendo fé e boa consciência, porquanto alguns, tendo rejeitado a boa consciência, vieram a naufragar na fé” (1Tm 1.19).














	
Por que, então, os homens erram tanto, apesar de dotados da capacidade de reconhecer entre o certo e o errado? (Porque foram atingidos pelo pecado que corrompeu a percepção espiritual e moral do homem).













Este ensino das Escrituras nos leva a concluir que, se não fosse pelo pecado, que corrompeu nossa percepção espiritual e moral, bastaria a revelação geral para que tivéssemos um conhecimento equilibrado e um relacionamento saudável com nosso Criador. No entanto, ao deixar de perceber a “mão de Deus” nas coisas que criou, os homens (cegados pelo pecado) passaram a cultuar a criação em lugar do Criador. Surgiram, assim, as superstições, o politeísmo, a idolatria, o panteísmo e, no rastro de tamanha loucura, encontramos os mais degradantes atos de imoralidades: “eles mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito eternamente. Amém!” (Rm 1.25).






1. As obras da criação revelam a existência de Deus


(Sl 19.1)


Nada na criação é imperfeito ou incompleto. Tudo é extraordinariamente bem planejado. Só uma mente superior poderia promover tamanho equilíbrio no céu e na terra.






2. O senso de moralidade revela a existência de Deus


(Rm 2.15)


De onde vem ao homem a consciência do certo e do errado? De onde vem o senso de culpa? De onde vem a obrigação de fazer o bem e rejeitar o mal, se não da convicção, inerente ao homem, de que existe um Ser Supremo ao qual deverá prestar contas?














	
Qual o outro aspecto da vida humana que revela Deus? (A história que está registrada, principalmente, na Bíblia e que mostra os propósitos de Deus no desenrolar dos acontecimentos.)
















3. A história revela a existência de Deus


(Et 4.14; Ed 1.2; Rm 9.17)


A mão de Deus pode ser vista por meio do juízo que exerce na ascensão e queda das nações, impérios e poderes mundiais. Pode ser vista no desenrolar dos acontecimentos que inevitavelmente colaboram com os Seus eternos propósitos.














	
Por que todos os povos, das mais variadas maneiras buscam o espiritual? (Porque há na natureza humana esta intuição para buscar Deus.)













4. A intuição religiosa revela a existência de Deus


(Jn 1.15)


Como explicar a busca incessante por Deus em toda e qualquer civilização? Não haveria tal desejo se Sua existência fosse apenas uma hipótese, mas a própria intuição comprova essa existência.






Apesar de toda cegueira provocada pelo pecado, ninguém pode alegar completa ignorância de Deus, pois Ele nunca deixou de testemunhar de Sua existência, caráter e propósitos. “Porque os atributos invisíveis de Deus... seu eterno poder... sua própria divindade, claramente se reconhecem... sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis” (Rm 1.20).














	
A segunda parte do estudo trata da revelação direta ou especial e diz respeito à revelação que é resultado de uma intervenção direta na vida das pessoas, seja pelas Escrituras Sagradas, seja pelo Espírito Santo.


Peça que o aluno que tem a pergunta 7 inicie o segundo período de perguntas.




















II.	Revelação direta ou especial


(2Tm 3.16)














	
Qual fato bíblico marca o início da revelação direta de Deus? (A queda do homem, quando Deus Se revelou ao primeiro casal, anunciando que Jesus viria redimir o homem do pecado.)













O pecado original tirou do homem a capacidade de reconhecer Deus por meio da razão, da intuição e da criação (Rm 1.12-25). Os céus ainda proclamam a glória... a sabedoria e o poder de Deus (Sl 19.1), contudo, sem uma revelação direta (Escrituras) e uma intervenção direta no coração e na mente dos homens (Espírito Santo), já não seria possível perceber os planos, a graça e o amor que Deus nutre por todos nós. Reconhecer a existência de um Criador para eliminar o estrago do pecado já não era o bastante – foi preciso que Deus Se manifestasse como o Redentor. Foi então que, de uma forma toda especial e com absoluta clareza, Deus Se fez conhecer, por meio de Sua Palavra – as Escrituras Sagradas.














	
aplicação








	
Pela criação conhecemos a glória de Deus, pelas Escrituras conhecemos Sua grandeza, mas é pela íntima comunhão em nossa alma que conhecemos a Sua graça.





















	
Como se chama a revelação que, a partir do Éden, Deus foi renovando de tempos em tempos? (Se chama revelação progressiva.)


Quando se cumpriu a revelação progressiva? (Quando Jesus Cristo veio ao mundo.)


Qual a maior e a mais clara revelação de Deus? (É a encarnação de Jesus Cristo).













A revelação direta de Deus começou no paraíso, no momento da queda, quando fez saber ao primeiro casal que um de seus descendentes mudaria a sorte de todos os homens (Gn 3.15). Essa primeira “revelação especial de Deus” mostrou-se progressiva, renovando-se de tempos em tempos (com Abraão, Jacó, Moisés, Davi...), atravessando os séculos até cumprir-se plenamente na Pessoa de Cristo Jesus – a encarnação da Palavra (Verbo). A Palavra Viva de Deus aos homens se tornou Vida entre os homens: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (Jo 1.14; 5.39).














	
Qual o cenário histórico usado por Deus para Se revelar de maneira direta? (A história do povo de Israel.)













Deus Se fez conhecer indiretamente pelo “cenário da criação” e passou a usar a história de um povo (Israel) como o “cenário de uma revelação direta” de Si mesmo aos homens.Mais que isso; tomou providências para que a Sua Palavra – inicialmente dirigida a esse povo – fosse documentada, copiada e perpetuada, para que toda a humanidade pudesse dela desfrutar. “Ora, tendo a Escritura previsto que Deus justificaria pela fé os gentios, preanunciou o evangelho a Abraão: Em ti, serão abençoados todos os povos” (Gl 3.8).














	
Como Deus Se revela aos homens, hoje? (Pela Bíblia, escrita pelo próprio Deus, por meio das mãos de 40 autores, por um período de 1.600 anos, aproximadamente.)





















	
aplicação








	
Leia a Bíblia! Deus quer falar com você por meio dela. Ele quer lhe devolver tudo aquilo que o pecado lhe roubou. Quer escrever a palavra Dele nas páginas do seu coração para que o mundo O reconheça por meio de você.
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